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Emblemas Oficiais Adotados Pela 
União Nacional de Kung Fu 


; 108 técnicas originais de apresa- 
torção que ficariam conhecidas 


mais correta com certe- 


F 


As Origens do Chin-Na 


Chin: Segurar, apresar, reter e NA: con- 
lar. 


Dominar o atacante sem a necessida- 
de de feri-lo demasiadamente, era a inten- 
são original dos monges Shao-Lin que co- 
dificaram o método CHIN-NA, um grupo 
de técnicas de apresamento e torção, com 
o ideal de controlar o adversário. Mas diz- 
se que um Mestre nesta arte é capaz de 
matar seu oponente se prolongar a aplica- 
ção de certas técnicas. 


A História de Yueh Fei 


fei nasceu no dia 15 de feverei- 
., em Tan-Yin-Hsien, na pro- 


contava com apenas 1 mês 


m O general, iniciou sistemático trei- 


namento de suas tropas nas artes marciais, 
formando uma elite de combatentes que 
se tornou conhecida por Yueh Jar Chun, 
tendo realizado grandes feitos militares. 

Sabe-se que o general ministrava a 
seus soldados uma estranha técnica de de- 
fesa pessoal que ao invés de utilizar gol- 
pes traumáticos, à semelhança de inüme- 
ros estilos de Kung Fu, dava muita impor- 
tância aos golpes de agarramento e tor- 
ção. 


Suas técnicas tornaram-se parte inte- 
grante de vários estilos. 

Dentre eles os que maior importância 
dão à prática do Chin-Na são: o estilo Pai 
Huo Chuan (Garça Branca), o estilo Fan Tzi 
len Jao (Garra de Águia) e o estilo do Pu- 
nho Longo (Hung). 

Ао general Yueh Fei, os taofstas atri- 
buem a criação do estilo Hsing |, um dos 
três estilos internos (Nei Chia) de Kung Fu. 


Nível Básico e Adiantado 


lações, grupos musculares 


: necessita do conhecimen- 
os que regulam a fluência de 
CHI) pelos diversos meridianos 


ó principais entre os 
de CHIN-NA; que são: 
JIN (divisão muscular) 
O KUO 


(Deslocamento ósseo) 
CHI TOAN MIE (Impedimen- 

o de ar ou de sangue) 
EN HSUEH (Pressão nos pontos 


O que FEN JIN e TSUO KUO são 
do nível básico e BIH CHI TOAN 
ПЕМ HSUEH pertencem ao nível 


O nível básico compreende principal- 
mente о pincamento, pressão e beliscão 
de grupos musculares e tendóes (FEN JIN) 
€ o apresamento, pressão, chaves, torções 
em alavanca das articulações (TSUO KUO). 

Já о nível avançado inclui a aplicação 
de estrangulamentos, e chaves сот о ob- 
jetivo de impedir o fluxo de ar aos pulmões 
€ de sangue ao cérebro (BIH CHI TOAN 
MIE) e pressão profunda dos pontos de 
energia dos meridianos da acupuntura em 
horas escolhidas a partir do ciclo de fluén- 
Cia da energia CHI (TIEN HSUEH.) 

Nesta obra, quase todos os movimen- 
tos são do nível TSUO KUO (deslocamento 
Ósseo) visando o deslocamento ou fratura 
do cotovelo e do pulso. 

No entanto, fica a advertência de que 
a fratura do cotovelo é a pior fratura do cor- 
po humano (depois da fratura de crânio) 
e pode levar à morte por hemorragia se o 
paciente não for socorrido a tempo. 


Pontos Vitais 


s nº 01 (vista frontal), n? de aplicação das técnicas de CHIN-NA. 
5) n? 03 e n? 04 (detalhes) te- Busque familiarizar-se com eles e me- 


dos principais pontos vitais e  morize-os, 
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Desenho n? 03 


Pontos Mais Comuns Onde É Aplicado o Chin-Na 
— Braço e Perna — 


Articulação 
رم‎ 
* dos dedi 


Articulação 
do pé 


ы 


Desenho nº 04 


* Estas setas indicam que 
>se puxar, torcer, pressionar 
é aplicar chaves е apresamentos. 
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CHAVES 


— 1. 


s a se) s chaves mais utilizadas. 
imos a seguir as c 
Demonstra: 


(Chave de pernas no cotovelo. 


FRANCISCO D'URBANO . MILTON BRIZOLA 


Chave de pema na perna. 


Chave de braço no cotovelo. Chave no cotovelo usando 0 €@ 


0 SOLTAR OS PULSOS 


bem estas técnicas antes de passar às mais sofisticadas. 
técnicas são demonstradas somente de um lado, mas o leitor deverá treiná-las 
os lados. 


Técnica Nº 01 


% 


Pressão rápida рага baixo soltando a mão. 
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Técnica Nº 2 


\ Agarramento simples. Elevar o braço por dentro. 


Forgar para baixo livrando-se do apresamento. 
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Técnica Nº 3 


Apresamento simples. Elevar o cotovelo. 


Jogo de braço para baixo. 
23 
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Técnica Nº 3 


Elevar o cotovelo. 


Jogo de braço para baixo. 
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Técnica Nº 4 


Agarramento duplo. Elevar braços por fora. 


Bata os pulsos do agressor e empurre para frente. 
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AGARRAMENTO DE ROUPA 


Técnica N? 01 


Preso pela manga. Segurar sobre a mão do oponente. 


Torção e pressão sobre o cotovelo. Chute no joelho. 
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Técnica Nº 02 


Fase inicial. Segurar sobre a mão do atacante. 


Passar o braço por sobre o braço do adversário. 
26 
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Pressão na garganta, simultaneamente 
com torção de pulso. 


FRANCISCO D'URBANO . MILTON BRIZOLA 


Técnica Nº 03 


Agarramento frontal. Com ambas as mãos, prender a 
nente. 


m 


Detalhe 


ja KUNG FU . A Arte de Defesa Pessoal dos Monges de Shao-Lin 


fazendo pressão no pulso, causando dor e obrigando o adversário a abai- 
também. 


mão do adversário, desferir cutelada no pescoço. 
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Técnica Nº 04 


Agarramento frontal. Segurar sobre a mão do agressor. 


Girar a cintura, aplicando torção no pulso e pres- 
são no cotovelo do atacante... 
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Técnica Nº 05 


Agarramento por trás. Segure por cima da mão do atacante. 


Girar e aplicar golpe de cotovelo sobre o co- 
tovelo do atacante. 


31 


AGARRAMENTO DE UM PULSO 


Técnica Nº 1 


Pulso preso. Elevar o bráço por dentro. 


Segurando com a mão direita por cima. 
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Segurar com a esquerda também e pressio- 
nar para baixo. 
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Técnica Nº 02 


Pulso esquerdo preso. Eleve por dentro. 


Force o braço numa torção, Continuar pressionando e apoiar a mão no rosto. 
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Puxar para baixo. 


Derrubando o oponente. 
36 


FRANCISCO D'URBANO . MILTON BRIZOLA 


Puxar para baixo. 


Derrubando o oponente. - 
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Técnica Nº 03 


9 б 


Segure o pulso do agressor. Torcer para dentro. 
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Apoiar a mão direita sob o cotovelo. 
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Técnica N? 04 


Avançar um passo enquanto empurra o braço 
para dentro. 


Com a mão esquerda, pressionar para baixo, 
encaixando os braços. 
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Segurar com ambas as mãos forçando o pu- 
nho do oponente. 


Detalhe do apresamento. 
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Técnica N? 05 


Prender com a mão esquerda. 
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Detalhe 
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Técnica Nº 06 


Com a mão esquerda, segurar sobre a mão do 
oponente. Observar o detalhe da pegada. 


Avançar, passando sob o braço do adversário Apoiar ambas as mãos prendendo a mão do 
Enquanto livra о braço direito que estava preso. — agressor entre elas. 
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Detalhe do apresamento. 


ni 


Girar firmemente ambas as mãos para dentro. 
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Técnica Nº 07 


Girar a mão para cima, segurando o pulso do 


agressor. 


Simultaneamente com o fim da passagem, ini- 
ciar tração no braço do oponente para baixo. 


FRANCISCO D'URBANO . MILTON BRIZOLA 


E WS 
Com a mão esquerda, prender o cotovelo, dei- 
xando assim o punho direito livre para atacar. 


Puxar, levando-o ao solo. 
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Técnica Nº 08 


E 
Avançar um passo, levando um br: 
go do oponente. 


Posição inicial. 


Junto com a pressão no braço, calçar a perna 
do adversário por trás do joelho... 
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ajoelhando sobre a mesma. 
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Técnica Nº 09 


Prender a mão do oponente. 


Passar o cotovelo por sobre o braço... pressionando para baixo. 
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Técnica Nº 10 


Posição inicial. 


terminando com chave de braço. 
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AGARRAMENTO DOS DOIS PULSOS 


Técnica Nº 01 


Ambos os punhos estão presos. Girar ambos os braços por dentro. 


Agarrar os pulsos ao mesmo tempo em que chuta o 
baixo ventre. 
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CHIN-NA KUNG FU . A Arte de Defesa Pessoal dos Monges de Shao-Lin 


Técnica Nº 02 


é 
Elevar as mãos por fora. 


Pressionar para baixo e para frente. 
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Técnica Nº 03 


Ambos os punhos estão presos. Elevar os braços por dentro. 


Apresar o pulso direito com a mão direita. Livrar o braço esquerdo. 
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Apoiar a esquerda e pressionar para 


FRANCISCO D'URBANO . MILTON BRIZOLA 


Técnica Nº 04 


Braços presos cruzados. 


Mão direita segura pulso direito ao mesmo tem- 
po em que passa o cotovelo esquerdo por cima 
dos 2 braços. 


Livrar braço esquerdo. Cutelada na garganta. 
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ESTRANGULAMENTO 


Técnica Nº 01 


Estrangulamento frontal. 


Girar e aplicar torção. Batida de antebraço no cotovelo. 
61 
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completando com cotovelada lateral. 


(Detalhe) 
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Técnica Nº 02 


Posição inicial. Recuar 1 passo elevando o braço. 


Batida firme sobre os braços do oponente. Contra-ataque na garganta. 
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Técnica Nº 03 


Segurar o pulso do agressor.... € torcer com a mão esquerda ao mesmo tempo 


que a direita força sob o cotovelo. 


Dar continuidade puxando os cabelos e pi- 
sando por trás do joelho, levando o adversá- 
rio ao chão. 
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Técnica N? 04 


Apoiar ambas as mãos nos cotovelos do adver- 
sário, forçando... 


à outra para cima, ao mes- indo-o ao chão. 
Plica uma rasteira. bim 
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Técnica Nº 05 


Estrangulamento. Elevar ambos os braços, cruzando-os sobre os 
braços do adversário, enquanto recua 1 passo, 


Batida forte para bai y seguida de soco lateral. 
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O atacante desfere um soco de esquerda, que 
é defendido com a mão de trás. 


Abaixe o braço com sua direita, enquanto que Enlace o braço. 
com sua esquerda segura о cotovelo. 
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Tecnica N? 02 


Bloqueio de antebrago. 


re com a esquerda enquanto passa © bra- 


Segu 
ço direito sob o braço. 
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Е 5550 


Aplicando to na ta e chave 
Ap agarramento na gargan 


Detalhe 
70 | 
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Técnica Nº 03 


FRANCISCO D'URBANO . MILTON BRI 


Esquiva e torção. Levando o agressor até o solo. 
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Técnica N? 04 


Em guarda. 


Desvie para o lado, enquanto segura com a 
mão direita. 
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Pressionando o cotovelo. 


Pisando por trás do joelho. 
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Técnica Nº 05 


Segure com a esquerda, passando o braço di- 


Defesa de cotovelo. lo por sobre o braço do agressor. 
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Vista de outro ángulo. 
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Técnica Nº 06 | 


ж 


Pisão lateral no joelho. 
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Aplicar chave de cotovelo. 


DEFESAS CONTRA CHUTES 


Técnica Nº 01 
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Técnica Nº 02 


Girar calçando a perna de apoio do oponente... 


FRANCISCO D'URBANO . MILTON BRIZOLA 


Técnica N? 03 


Posição de guarda. Bloquear prendendo a perna do ad 


Pressão no joelho com torção para derrubar. 


82 


Complemento: Ataque de calcanhar às costas. 
83 


FRANCISCO D'URBANO . MILTON BRIZOLA 


Técnica Nº 04 


Defesa com apresamento. 


Aplicar rasteiras e empurrar o queixo do opo- 
nente. 
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a Pessoal dos Monges de Shao-Lin 


CHIN-NA KUNG FU . A Arte de Defes: 


Técnica N? 05 


der o soco enquanto prende a pema do Aplicar rasteira... 
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cruzar as pernas, prendendo os bracos. Finalizar com chave no cotovelo. 


Detalhe 


as CONTRA AGARRAMENTO DE TRONCO 


Técnica N? 01 


ento por trás. Passar a mão por sobre as mãos do agressor e 
pegar um de seus 


FRANCISCO D'URBANO . MILTON BRIZOLA 


Livrarse do abraço puxando o dedo. 


Ao mesmo tempo em que puxa o dedo, passar 
a perna por trás... 
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Técnica N? 02 


Agarramento por trás. Segurar o pulso. 


Puxar com firmeza, Ivrandose do apresamento. — Passar por sob o braco. 
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Pressionar o cotovelo para baixo. Pisar por trás do joelho... 


Levando o oponente ao solo. 
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Técnica Nº 03 


£ р Ñ NNSS 
larramento frontal. Pressionar com as mãos para conseguir espaço. 


Enlacar o braço. 
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Aplicando chave no cotovelo. 


1 O Espírito do Kung Fu 


О mundo possui dois tipos de pes- 
га que realizam uma missão e as que 


número. 
do segundo grupo, simplesmente 
n objetivos, não têm metas, $30 va- 


inseguras. 
objetivo do KUNG FU (WU SHU) 
o um indivíduo do primeiro gru- 


otência. 

“O KUNG FU (WU SHU) tem como 

| de suas metas ajudar seus pratican- 
ir seus temores e enfrentar a vi- 


frente. 
“O verdadeiro lutador de Kung Fu não 


Ele usa seu potencial para servir de 
ponto de apoio aos que dele necessitam. 

O cultivo da personalidade é ponto 
crucial para quem deseja alcançar a ver- 
dadeira essência do Kung Fu. 

O Mestre de Kung Fu transmite sua se- 
guranca aos que dele necessitam, orien- 
tando e educando. 

Não basta apenas saber lutar bem. 

Um Mestre é distinto em seu compor- 


dele. 
Cada vitória é um ponto a mais no 
aperfeiçoamento do caminho espiritual. 


Para Meditar 


— Aquele que busca igualar seus О mérito é o mesmo tanto para 
semelhantes a si mesmo é imperfeito. Ca- na quanto para a grande tarefa, 
da um de nós tem uma missão a cum- ambas sejam feitas com amor. 
prir e uma responsabilidade diferente. 


i 


* 


— О homem inteligente e de belo físico que lhe parece preguiçoso e inûtil, 
esteja realizando trabalhos que você jamais se animaria a realizar. 


n 


— Ficando de costas para a luz pouca coisa se vé além da própria 


o 
— Sua vida é o que você consegue fazer dela. 


n 


— Não voltes sobre teus passos para apanhar as rosas que plantastes. Тат! 
que colhes nasceram dos cuidados de outras mãos. 


п 


| — Quando nào compreendemos a dor ela nos dilacera. Quando entendemos 
fins, ela nos aperfeicoa. 


n 


— Para que nos irritarmos? Por mais que nos alteremos, jamais conseguimos 
rar a natureza das coisas. 


о 


— А luz não vem ao mundo para zombar das trevas, mas рага iluminá-las. 


o 


— É preciso a noite para que compreendamos que existe a luz. 
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— As águas dos rios chegam a seu destino esbarrando em margens opostas. 


тт 


n 


L O rio entrega todas as suas águas ao oceano, mas nem por isso está vazio. 


n 


— A vitória do espírito origina-se da compreensão de que a vida não é o corpo, " 
da mesma forma que a água não é o copo que a contém. j 


a E | 


— О» desejos que repousam em seus ombros são como sacos de pedras. Se você 
nào pode passar sem nenhum desejo, esforce-se pelo menos para que eles sejam leves 
(pequenos) pois terá que carregá-los. 


6 


o 


— Os vasos que não se enchem de água, cedo transbordam de pó. 


D 


— O céu manda suas águas sobre as rosas da terra, mesmo sabendo que a terra 
nunca lhe mandará suas rosas. 


п 


— О mar, às vezes, tem aparéncia de espuma, mas ainda é mar quando se apre- 
senta como espuma. A momentânea aparência de espuma não O impede de continuar 
a ser mar, mesmo antes que retorne à sua antiga aparência, como um único todo, com 
todas as demais águas e espumas do oceano. 


п 


— Foi atravessando os rigores do inverno que о tempo chegou à primavera. 
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— Não lute à menor provocação, é provável que ele o tenha provocado p 
se diminuído em sua presença. Se tal for verdade, ainda assim não se pre 
a descortesia é uma infelicidade em si mesma. 


ü E] 


— Se você se sente ferido quando alguém te calunia, é muito provável que 
ta dessa forma por não viver de modo a que ninguém possa acreditar no с; 
dor. É 


1978 — Iniciou-se nas Artes Marciais praticando Karatê-Do. | 

1980 — Graduou-se faixa preta 1° Dan e iniciou no Kung Fu estilos: Wing Chun Tao 
Chuan e Shao Lin Tao Chuan, sob orientação do Mestre Natali. 

1982 — Ministrou cursos e demonstrações em Manaus (AM). 

1982 — Demonstração na TV Gazeta — Programa: Mulheres em desfile. 

1982 — Vice-campeão do 1º torneio aberto de Artes Marciais (SP). 

1983 — Fundou a Associação Li Siu Loong de Kung Fu de Jundiaí. 

1983 — Demonstrações e cursos em Manaus (AM). 

1983 — Fez várias demonstrações no 1º Campeonato Aberto Brasileiro de Kung Fu, onde 
sagrou-se Campeão em sua categoria. 

1984 — Modelo fotográfico dos livros: Nunchaku — A Arma Mortal do Kung Fu, o So- 
co da Polegada de Bruce Lee, Wing Chun Kung Fu, Revistas Kung Fu. 

1985 — Demonstração na TV SBT, no programa Sílvio Santos. 

1985 — Demonstrações no 1º Encontro Nacional de Kung Fu (SP). 

1986 — Demonstrações e cursos em Brasília (DF). 

1986 — Demonstrações no 1º Encontro de Federações de Artes Marciais do Estado do 
Amazonas. 

1987 — Venceu a categoria leve do 3º Campeonato de Contato, realizado na cidade 
de Várzea Paulista (SP) 

1987 — Juiz Central na 12 Copa Om-Canvas de Kung Fu (SP) 


Atualmente: Instrutor-mor da União Nacional de Kung Fu. Busca a divulgação cada vez 
maior do Kung Fu no país, tendo assumido a Presidência da UNK em meados em 1988. 
Autor de vários livros sobre Kung Fu. 


Contatos com o autor: 
Enviar envelope selado para a resposta à Rua Rubens Pires — 46 — Jundiaf — SP — 13.200 
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Currículo do Prof. Brizola 


É praticante de Kung Fu desde 1978, tendo iniciado no estilo TONG LONG. 

Em 1982 começou a praticar Wing Chun Tao Chuan na União Nacional de Kung Fü 

Formou-se Instrutor-senior sob orientação do Profº D'Urbano e Mestre Natali 
abril de 1987. 

Ministrou aulas na antiga matriz da União Nacional de Kung Fu em São Paulo, de 
1984 a 1986. 

Fundador e diretor da Associação Stilo de Kung Fu de Franco da Rocha. 


Contatos com o autor: 
Para resposta, enviar envelope à 
Rua Artur Cestini — 57 — Sala 08 — Franco da Rocha 
07780 — SP 
FONE: (011) 432-4787 
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Chin-Na Kung Fu 


revólve: porretes, indo Já tei red - iém. Diante 

res, prevei rem que r al y 

de tal quadro, toda бели saber se nder. na vida 
agitada dos les centros, nem sempre sobra tempo para se 


coincide com os horários de treino. 
Este livro fol especialmente escrito ие! ue 
ler, o mais rápido Orel, Un melo eficiente de 


de 
moi shao-lin. As fotos deste livro ilustram passo a passo, todas 
as técnicas do Chin-Na, a super-eficiente arte de defesa a poe 


tod: 
usada pelos pe chineses. Tais melos de defesa de 
comprovada incla em qualquer caso de agressão física. 


Seguindo corretamente as fotos você não encontrará dificuldades 
em assimilar rapidamente esta milenar arte. 


JM 


ISBN 85-00-51149-4 


